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G.R.E.S. FOLIDES DE BOTAFOGO 

,Tema do Enredo para o Carnaval de 1984 

TRAÇOS DE RAÇA De: REINALDO VALENÇA 

Revivendo contos e lendas da raça negra, que é de origem africana, 
reafirmaremos neste histõrico quase todo 'enigma de um mito folclõrico, que jã se 
desenrola por algum tempo , e jã dito também em versos e prosas, onde seus canti 
cos e costumes fazem parte do dia-a-dia brasileiro, atraves do samba. 

Que quer dizer traços ? 

Traços significa a lembrança de uma nação, de grupos de uma , nação 
que se alojou em algum lugar e que deixou perpetuadas suas coisas, como o africa 
no deixou aqui no Brasil. 

África dos mistérios e magias, cultos e superstições, aqui se faz 
presenté através deste texto que fazemos chegar ãs mãos dos senhores, para conhe 
cimento e critica. 

Quando os conquistadores resolveram colonizar as terras brasilei 
ras e explorar a mineração e outras riquezas da terra, não dispunham de mão - de- 
obra suficiente. Foram obrigados a subjugar os silvícolas. Como eles não se adap 
taram ao sistema de trabalho pacificamente, os colonizadores voltaram suas 
ções para o continente negro, ou mais propriamente para a Africa, de onde 

ateu 
impor 

tavam os negros. 

Estes, a principio, eram vendidos pelos seus Sobas ( Chefes de Tri 
bos) ou pelos Régulos ( pequenos Reis Africanos) aos compradores. 

Este tipo de negõcio lucrativo atraiu a cobiça dos inescrupulosos 
que viram uma forma de enriquecer, capturando negros e em seguida vendendo-os. 

Assim surgiram os traficantes de escravos. Aproveitando a curiosi 
dade dos nativos e notando o interesse pela vaidade ( gostavam de enfeites), os 
traficantes aportavam ao litoral africano, trazendo varias caixas que ficavam ex 
postas nas areias. No interior das caixas havia miçangas, bugigangas, quinquilha 
rias, tecidos multicoloridos. Era a maneira encontrada para adquirir a confiança 
deles e capturã-los em seguida. _ 

Devido a ambição desmedida de muitos , os neg ros_cativos eram IL razi 
dos nos Tumbeiros ou Navios Negreiros, assim chamados devido a exclusividade dã 
carga de negros. 

Muitos não suportavam os maltratos na viagem, definhavam até mor 
rer nos porões, enclausurados como nas tumbas. Os porões ficavam atulhados com o 

excesso de carga. 

Apesar dos sofrimentos, não se deixaram abater e nem mudaram seus 
atos. Mesmo escondido, continuaram a fazer aqui o que faziam por lá. 

Nas senzalas,. adoravam seus deuses em culto com sacrifício de ani 
mais muitas vezes,. Arriavam despachos, como parte de se.0 ritual, ao som de ataba 
ques e cantorias. 

Os negros fugitivos eram perseguidos pelos Capitães- do-Mato ( escra 
vos privilegiados), e quando não eram capturados formavam os conhecidos 
bos: por este motivo eram chamados de quilombolas. 

qui1om 

0 mais famoso dos quilombos foi o de Palmares, onde estavam organi 
zados dezenas de mocambos, isto e, aldeias mais ou menos distantes umas das oú 
tras, com vida prõpria e chefes quase independentes. 

A pujança-e-- alhardia dos negrz)s nos legou vultos dignos de lendas 
- -•r•r-•ue•rnafl•btze;•7ïtins• rnamente na croni cà da escravatura ? 
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Temos como exemplos Chica da Silva, Chico Rei, Ganga Zuma, Zumbi e 
outros mais. 

Um fato que não podemos deixar passar despercebido é o Banzo. Um ti 
po de doença que se abatia sobre os negros e os prostrava. 'Era o tédio, a saudade, 
a melancolia, a nostalgia que, com o tempo, definhavam o negro, levando-o a morte. 

Com suas crenças e superstições, cultuavam diversos deuses..Eram po 
lite]stas. Trabalhando a madeira, modelando a argila ou a terra-cota, faziam car 
rancas, ]dolos que diziam espantar os maus espíritos e os adoravam . 

Como proteção,.usavam figas e contas nos colares, chamados de quelé. 

Perceberam que entramos na religião com a arte negra ? 

A titulo de ilustração, citamos alguns nomes de deuses africanos 
OXala, Ogum, Xangõ, Oxossi, Ibeji, Iroko, Omulu, Iemanjã, Iansã, Oxum, Ossãe , 
Obatalã e outros. 

Sãbios africanos ( feiticeiros) explicavam por que Deus tinha poucos 
templos, enquantos os deuses menores tinham varios. 

Deus é grande demais para ser contido num simples templo. 

A presença viva de traços africanos é encontrada na Bahia, Estado 
do Brasil que absorveu grande parte do costume africano, como o candomblé, ritual 
fetichista ao qual muitos autores negam carãter folclõrico. 

No Rio de Janeiro, este ritual tomou o nome de macumba, claro que 
•om algumas diferenças. Em Alagoas chama-se xangõ e em outros Estados catimbõ. 

Para os males físicos e espirituais, tinham o feiticeiro ou 
deiro, sendo Timbõ o que mais se destacou. 

curan 

0 costume, a culinãria, a arte, a religião e a música negra são ri 
do quezas africanas que favorecem a complementação de qualquer trabalho dentro 

folclore brasileiro. 

Na musica é inegãvel o pendor, negro, como de resto a expressão cor 
poral. 0 acalanto, a capoeira, o batuquenge, o samba de umbigada, a dança de 

talã e o coco do jongo são exemplos. 

Oba 

Para-as danças eram utilizados instrumentos musicais diversos e' cu 
riosos como o atabaque, o agogo, o berimbau, o ganzã, a marimba, o mulungue, o za 

bumba e outros. 
Na culinãria, a abacê ( cozinheira que entendia da comida dos santos 

e de seus significados) nos ensinou alguns quitutes que chamou de abalã, aberém , 
abrazõ, acaçã, acare, acarajé e mais uma infinidade de outras comidas. 

Traços & raça exige de cada um o reconhecimento humano e estabele-
ce um respeito que supera a mediocridade de preconceito. 
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Grêmio Recreativo Escola de Samba Foliões de Botafogo 
FUNDADO EM 20 DE JANEIRO DE 1950 

Sede provisória: Ruas fel e_n jf _ •T+(e•l.* 6-7740 - Botafogo 
FILIADO A ASSOCIAÇÃO OA • SE , ADO FADO DA GUANABARA 

CA!WAVAL — 84 

T R A C 0 S DE R A Ç A 

DE: JOXO CARLOS GRILO E SERGIE1R10 
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QUE 0 11M4GRO AO BRASIL CHEGOU 

E PR ; FALAR... 

DESSA RAÇA TXO SOFRIDA 

"FOLIM- S" TA' PIA AVENIDA 

ABRILUA1,4TAivDO A GRAINDE FESTA COLORIDA 

) BIS 
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P,tVRA 0 CATI4MIR0 _ 

SOFRI;:MT1TO ERA Ds:rAIS 

TRAZEidI10 SAtIDADE DA •F2ICA 

"TRAÇOS DE R,AÇA'1 

EM. SEUS LINDOS RITUAIS 

COSTUMES, CRENÇAS, S=RTIÇBE,S 

A CULIKf•kIA, A ARTE E SUAS TRADIÇÕES 

A CANTORIA TIAS SENZALAS 

QUE LEVADA PELOS ARES 

IA ECOAR Lx NOS PALI•=, S 

( VAI-BUSCAR QUEIÀ MORA LONGE 

B • AGOGÔ E BERIiti•3AU 

I ( HOJE 0 NEGRO FAZ A FESTA 
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